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			Prefácio


			Antes de mais nada e qualquer outra coisa: escrevi esse livro com a ajuda de ferramentas alimentadas por Inteligência Artificial. Ponto.


			Por quê?


			Sou redator publicitário e escritor há muitos anos e já sofri horas e horas em cima de textos que teimavam em não pular da minha cabeça para o papel e de ideias que se escondiam entre as teclas de uma máquina de escrever (é verdade: comecei a escrever numa boa e velha Olivetti, comprei uma Remington mais tarde e ainda cheguei a datilografar em uma IBM elétrica!). [risos]


			Então, imagine você: eu, um redator experimentado, dando de cara com “máquinas que escrevem sozinhas!” É o céu. Basta começar a digitar umas “mal traçadas linhas” que o computador continua a redigir mais rápido que o próprio pensamento. Ele pesquisa, inventa, cria, escreve, formata... tudo ao mesmo tempo. Um trabalho humano de dias se converte em horas ou até minutos! Tem coisa melhor?


			Quando escrevi meu primeiro livro sobre Criatividade há mais de 20 anos, coloquei ali anos de pesquisa e prática pessoal. Também demorei meses para selecionar as melhores ideias e escrever cada capítulo, palavra por palavra. Mas os tempos mudam, as tecnologias evoluem e muito disso se deve à natural criatividade humana.


			Só que esta mesma Criatividade está se reinventando e criando uma inteligência em “máquinas que imitam as capacidades cognitivas humanas” (definição dada por uma Inteligência Artificial, aliás). Portanto, é um conjunto de tecnologias nascentes que precisam ser entendidas. De imediato, se vislumbram questões técnicas, legais e éticas que vão mudar nossa forma de trabalhar, de se comportar e até de pensar. Foi nesse ponto que decidi me debruçar filosoficamente sobre a questão. Recorri à Epistemologia – ou, Teoria do Conhecimento e à Ética, mas percebi que o assunto exigia mais: Lógica – com destaque para os argumentos falaciosos, Filosofia Política... E o que mais?


			Então, me ocorreu o óbvio: usar a própria Inteligência Artificial para entender como ela se via. Confesso que me assustei um pouco com o resultado. Parecia que eu estava conversando com outra pessoa versada em Filosofia.


			Agora veja a minha pergunta e a longa resposta da Inteligência Artificial.


			Pergunta: “Veja, existe uma criatividade absolutamente humana que só é possível a entes sencientes e ela, comumente, tem o viés da arte. E há uma criatividade útil para a resolução de problemas. Essa é mais tecnológica e depende muito mais de ter informações e usar as técnicas adequadas para juntar essas informações de tal forma que se chegue a uma solução viável. Nesse sentido, creio que a Inteligência Artificial é imbatível, pois nenhum ser humano tem a capacidade de armazenar e recuperar informações como as máquinas. O que você me diz dessa colocação?”.


			Resposta:


			Sua colocação é bastante perspicaz e toca em dois aspectos fundamentais da criatividade: a criatividade associada à arte e expressão humana, e a criatividade aplicada à resolução de problemas, muitas vezes de natureza técnica ou científica. Essa distinção é necessária para entender o papel único que a Inteligência Artificial pode desempenhar, bem como os limites de sua aplicação.


			


			Criatividade humana e arte


			A criatividade humana, especialmente no que tange à arte e outras formas de expressão cultural, é profundamente enraizada em experiências subjetivas, emoções, percepções sensoriais e consciência. Ela reflete não apenas a habilidade de gerar algo novo, mas também de infundir essas criações com significados e emoções que ressoam com outros seres humanos. A arte é frequentemente vista como um diálogo, não apenas entre o artista e sua obra, mas entre a obra e cada espectador, leitor ou ouvinte. Esse aspecto da criatividade é intrinsecamente ligado à condição humana, à capacidade de sentir, interpretar e expressar complexidades emocionais e existenciais.


			Criatividade técnica e inteligência artificial


			Por outro lado, a criatividade voltada para a resolução de problemas, especialmente em campos como ciência, tecnologia e engenharia, muitas vezes se beneficia enormemente da capacidade de processar grandes volumes de informação, identificar padrões, e aplicar lógica e técnicas analíticas para chegar a soluções inovadoras. Neste contexto, a Inteligência Artificial realmente tem um potencial imenso. As máquinas podem armazenar, processar e analisar quantidades de dados muito além das capacidades humanas, operando com uma velocidade e precisão que podem acelerar significativamente o processo criativo técnico.


			Sinergia entre criatividade humana e 
inteligência artificial


			A questão fundamental, então, não é se a Inteligência Artificial pode substituir a criatividade humana, mas como ela pode ampliá-la. No campo da resolução de problemas técnicos, a Inteligência Artificial pode ser uma ferramenta poderosa nas mãos de humanos criativos, liberando-os de limitações de processamento de informações e permitindo-lhes concentrar-se na inovação, na formulação de novas perguntas e na exploração de possibilidades ainda não imaginadas.


			Quanto à arte e à expressão criativa, embora a Inteligência Artificial possa gerar obras que imitem formas artísticas humanas e até mesmo criar estilos novos e inovadores, a sensibilidade, a intuição e a profundidade emocional que caracterizam a arte humana são, por enquanto, inalcançáveis para as máquinas. A arte gerada por Inteligência Artificial pode provocar admiração e inspirar novas formas de criação, mas a capacidade de conectar-se profundamente com a experiência humana compartilhada permanece um domínio essencialmente humano.


			Conclusão


			Portanto, sua colocação destaca uma verdade importante: enquanto a Inteligência Artificial pode superar os humanos em termos de processamento de informações e eficiência na resolução de problemas técnicos, a criatividade humana, especialmente no que diz respeito à arte e expressão, possui qualidades únicas e insubstituíveis. A colaboração entre humanos e Inteligência Artificial tem o potencial de enriquecer ambos os domínios da criatividade, levando a inovações e expressões que nenhum dos dois poderia alcançar isoladamente.


			Eu já vinha “conversando” com várias inteligências artificiais para entender e explorar toda a sua potencialidade, mas foi a partir dessa resposta que decidi mergulhar um pouco mais fundo no entendimento de como a Inteligência Artificial pode ajudar o ser humano a ser mais criativo, mais produtivo e até mais humano, uma vez que muito do trabalho mecânico e automático que nos toma tempo será feito por uma inteligência que nós mesmos criamos e ainda não sabemos até onde ela pode chegar. Mas, seguramente, vai nos dar mais tempo livre.


			Bem, isso justifica o uso da própria Inteligência Artificial em favor desse livro, portanto, não me acuse de plágio, por favor. [riso discreto] Não escrevi exatamente tudo, mas conduzi o processo de entendimento do assunto de uma forma um tanto lógica. Criei quatro grandes linhas de pesquisa: 1. a tecnologia que dá suporte a essa inteligência, 2. seu potencial criativo e colaborativo com humanos, 3. os desafios e oportunidades imediatos e 4. uma tentativa de descortinar o futuro.


			Se você recorrer a um identificador de texto gerado por Inteligência Artificial, verá que algumas coisas foram “escritas” por generadores1 de texto e outras (que eu escrevi) foram reescritas ou corrigidas a meu pedido. Então entenda que esse é dos primeiros livros escritos consciente e intencionalmente a duas mãos e um processador computadorizado conectado à internet! Aliás, os direitos autorais cabem a ambos e a todos os que também alimentaram a gigantesca base de dados produzida pelo saber humano, desde Tales de Mileto e Heráclito de Éfeso aos milhões de “creators” e “influencers” atuais. Ah! Sim, o direito autoral é uma das questões que levanto nesse livro.


			Ainda há dois outros detalhes que eu gostaria que você olhasse com atenção. Primeiro: usei uma linguagem que procura tratar as pessoas como iguais, sem gêneros ou quaisquer outros vieses, pois essa é uma das bandeiras que deve ser levantada na questão da Inteligência Artificial: não perpetuar ou incentivar visões de mundo limitadas. Se você notar algum desvio nessa tentativa, me avise, por favor. Depois, usei uma forma de escaneabilidade de texto com parágrafos curtos titulados em boa parte do livro. A intenção é agilizar a leitura e, pela repetição, ajudar a gravar conceitos mais naturalmente. Espero que funcione.


			Boa leitura!


			


			

				

						1.  A palavra “generar” existe em Português no sentido de gerar, criar. Foi usada uma ou duas vezes na nossa literatura, mas decidi usá-la por se assemelhar ao Inglês e às línguas latinas. As palavras “degenerar”, “regenerar”, “generativo”, “generosidade”, “congenerar” e “generacional” são exemplos de termos derivados dela.



				


			


		




		

			
APRESENTAÇÃO


			
Jornada pessoal: As muitas viradas de chave de uma vida


			A virada de chave


			Quantas vezes você já ‘virou a chave’ na sua vida?


			Acho que a minha primeira vez foi aos sete anos quando descobri que Papai Noel não existia...


			Bem, hoje eu sei que existe, de uma maneira diferente de quando eu era criança, mas existe! Duvida? É só assistir à TV na época do Natal. Ele sempre está lá.


			Essa foi uma virada de chave importante. Depois dessa descoberta, as coisas mudaram: a espera pela manhã do Natal já não era a mesma e eu também descobri que podia negociar o presente com o “Papai Noel”. Mas ser bonzinho era inegociável. Isso continuava. [risos]


			Outra virada de chave importante foi a minha ida para um colégio interno, um seminário católico: mudança de cidade para longe dos pais, irmão, irmã e primos em um tempo em que tudo era alegria e diversão.


			A vida virou para uma disciplina rígida com um monte de gente no mesmo lugar disputando um pouco de tudo: tempo, atenção dos superiores, espaço nas horas de recreio, notas melhores na escola, posição de destaque no futebol e um monte de outras coisas que a vida em um grupo fechado impõe. Quem assistiu Harry Potter viu um pouco do que é a vida de um interno.


			Assim se passaram oito anos e a vida nunca mais foi a mesma. Entre outras coisas, a distância entre dois amigos inseparáveis se impôs: eu e meu irmão seguimos caminhos muito diferentes. Ele continuou o caminho da família no ramo dos transportes e eu enveredei pelo caminho do ensino. Confesso: quando tomei consciência da situação muitos anos depois, percebi o quanto essa virada foi dolorosa.


			Ao longo da vida, hoje (2024) tenho 60 anos, foram várias as viradas: deixar o seminário, escolher uma nova profissão, casar, ter filhos... Todas elas foram viradas de chave. Exigiram, a cada vez, pensar antes de decidir e se esforçar depois para se adaptar a uma nova vida, que nunca mais seria a mesma.


			Assim é virar a chave:


			“Nada do que foi será


			De novo do jeito que já foi um dia


			Tudo passa, tudo sempre passará


			[...]


			Tudo o que se vê não é


			Igual ao que a gente viu há um segundo


			Tudo muda o tempo todo no mundo”


			Muitos outros cantores, poetas, filósofos, escritores, cientistas e pensadores disseram a mesma coisa. Apenas mudaram a forma. Jamais o sentido. “Como uma Onda”, música de Lulu Santos, me veio à mente porque está indelevelmente ligada a uma das minhas viradas de chave mais importantes: o casamento. Eu e, hoje, minha esposa, ouvíamos muito essa música na praia quando namorávamos. Que tempo maravilhoso! Aliás, essa chave eu não virei: continuamos juntos quase 40 anos depois... E continua maravilhoso!


			Bem, essas foram algumas das viradas de chave da minha vida até aqui. Ainda teve o nascimento das crianças e a mudança de Curitiba para Natal, entre outras. Mas, quais foram as suas?


			Considere que elas foram importantes e trouxeram você até aqui. E, continuando com Lulu Santos: “A vida vem em ondas, como um mar, num indo e vindo infinito”. Viradas de chave são uma constante, então, prepare-se para mais uma: a partir de 2023 o mundo nunca mais será mais o mesmo e a chave dessa virada é a Inteligência Artificial.


			A chave da virada


			Tudo o que o ser humano produziu em Filosofia, Ciência, Religião e Arte na forma de textos, imagens, áudio e vídeo já vem sendo digitalizado e compilado há anos em uma imensa base de dados. Ainda faltam muitas bibliotecas a serem digitalizadas, mas já temos um volume de informações suficientes para transformar e acelerar nosso conhecimento de uma forma como nunca foi possível antes. E a chave que permite a qualquer – exatamente: qualquer! – ser humano ser criativo (desde que tenha um mínimo de recursos) é o mecanismo de busca e rearranjo de informações que chamamos de Inteligência Artificial.


			Antes de ir à frente, vamos esclarecer o “detalhe” entre parêntesis acima: “Desde que [um dado ser humano qualquer] tenha um mínimo de recursos”. Esses recursos são de duas ordens: materiais e humanos. É preciso ter um computador, celular ou qualquer aparelho que acesse a internet e faculdades ou competências humanas que permitam a manipulação desse acesso: domínio de palavras e cognição (ou nível de consciência) suficientes. Pelo menos atualmente.


			E por quê isso é necessário?


			Porque esses recursos – tanto materiais quanto humanos – são fundamentais no contexto da era digital e da criatividade impulsionada pela Inteligência Artificial. E são várias as razões. Num primeiro momento, o acesso a dispositivos tecnológicos como computadores e celulares conecta a pessoa à Internet, um manancial quase infinito de informações, ideias, ferramentas e plataformas de criação. Este acesso é a porta de entrada para o vasto mundo digital, onde o potencial criativo pode ser explorado e expandido de maneiras inimagináveis. Sem esses dispositivos, a capacidade de interagir com a Inteligência Artificial e outros recursos digitais fica severamente limitada, restringindo as oportunidades de aprendizado, criação e colaboração.


			Depois, os recursos humanos – competências cognitivas, domínio de palavras, e um certo nível de consciência – são igualmente essenciais. Eles permitem que os indivíduos não apenas acessem, mas também interpretem, critiquem, selecionem e reconfigurem as informações disponíveis. A capacidade de pensar criticamente, de compreender complexidades e de aplicar criativamente o conhecimento adquirido são habilidades essenciais na era da informação. Estas competências humanas são o que transformam o acesso à informação em verdadeira sabedoria e inovação. Sem elas, a vasta quantidade de dados disponíveis pode se tornar esmagadora ou, pior, inútil.


			A interseção entre esses recursos materiais e humanos e a Inteligência Artificial abre portas para uma democratização sem precedentes da Criatividade. A Inteligência Artificial pode servir como uma extensão da mente humana, potencializando a capacidade de criar, resolver problemas e gerar novas ideias. Ela pode ajudar a superar barreiras linguísticas, ampliar o entendimento de conceitos complexos e até mesmo inspirar novas formas de expressão artística. No entanto, essa promessa de democratização enfrenta obstáculos significativos.


			Desigualdades no acesso a recursos tecnológicos e diferenças significativas no nível educacional e nas habilidades cognitivas entre diferentes populações podem ampliar as já existentes disparidades socioeconômicas. A era da informação e da criatividade assistida por Inteligência Artificial pode ser uma grande equalizadora. No entanto, também corre o risco de intensificar a segregação social. Isso separa ainda mais aqueles com recursos para participar plenamente daqueles que são deixados para trás.


			Portanto, enquanto avançamos nesta era de possibilidades quase ilimitadas de criação e inovação, é imprescindível que se desenvolvam políticas e programas que visem reduzir essas disparidades. Isso pode incluir investimento em educação digital e promoção de acesso mais amplo à tecnologia e internet. Também envolve a criação de interfaces e ferramentas de Inteligência Artificial inclusivas e acessíveis a variadas habilidades e experiências humanas. Somente assim podemos garantir que o futuro da criatividade e da inovação seja verdadeiramente democrático e acessível a todos, independentemente de sua localização geográfica, situação econômica ou nível educacional.


			Filosofia, Ciência, Religião e Arte


			Antes de explorar o potencial da criatividade com essa nova tecnologia, gostaria de levantar uma questão que vai se impor no uso da Inteligência Artificial e perpassar boa parte desse livro: o viés que, ÓBVIO!, é determinado pelo “treinador” da Inteligência Artificial. Ou seja, por mais que se queira um acesso amplo e irrestrito a informações para a generação do que as ferramentas possam permitir, sempre haverá alguém ditando o que pode e o que não pode, o que deve e o que não deve ser acessado e generado. Podemos dizer que o viés será ditado por quem detém o poder de direcionar as saídas das generações. As informações serão as mesmas, elas já existem, mas o que será permitido fazer com elas é uma incógnita. Podemos discutir quem terá o poder de delimitar as saídas: o dono da ferramenta; as entidades que pagam por essa ferramenta – como é o caso da imprensa que é pautada pelos seus patrocinadores comerciais; os governos executivos; a legislação e a justiça de cada país, mas não podemos discutir que sempre haverá um viés, nunca uma liberdade irrestrita.


			Isto posto, vamos a um outro elemento importante na equação da Inteligência Artificial: o contexto.


			Respeito ao outro, conhecimento pela causa, crença individual e visão pessoal do mundo, ditos de outra forma: Filosofia, Ciência, Religião e Arte, terão que papel? Serão limitadoras ou libertadoras?


			A inteligência humana permitirá distorcer certezas pela simples aplicação de um pensamento criativo com a ajuda da Inteligência Artificial. Falácia, demagogia, argumentação tergiversada e afins poderão ser criadas e ganhar ares de verdade com mais facilidade. Munidos de um volume abissal de informações, será possível criar contextos absolutamente novos e até não imaginados. É uma questão epistemológica. Então, até onde isso implicará (e complicará!) nossas vidas? Sem contar que os próprios mecanismos de Inteligência Artificial também poderão criar e derivar suas próprias conclusões à revelia da ação humana.


			Apesar de ser uma das matérias à qual mais me dediquei no curso de Filosofia, recorri ao cabedal de informações da internet para obter uma resposta mais sucinta para explicar o que é Epistemologia: “Um ramo da filosofia que se dedica a investigar a natureza, os fundamentos, os métodos, a viabilidade e o escopo do conhecimento e da crença. Ela questiona o que o conhecimento é, como é adquirido, e até que ponto algo pode ser conhecido com certeza. A Epistemologia trata de questões como:


			

					Natureza do Conhecimento: o que qualifica algo como conhecimento em vez de mera crença ou opinião?


					Fontes do Conhecimento: de onde vem o conhecimento? Ele deriva da experiência sensorial, da razão, ou de ambos?


					Justificação e Certeza: o que torna uma crença justificada ou válida? Podemos estar certos de nossas crenças?


					Ceticismo: até que ponto podemos confiar em nossas percepções e crenças?”


			


			Não vou ampliar a discussão aqui, isso fica para depois, mas gostaria de deixar uma “pulga atrás das nossas orelhas”: em qual contexto estaremos criando, gerando, generando saídas? A Filosofia é a base do conhecimento humano racional. Começa de forma metafísica procurando respostas em um mundo de questões difusas até conseguir reunir um corpo de informações e respostas consistentes. Nessa hora, quando o conhecimento se dá pela causa, ou seja, quando é possível reproduzir um determinado fenômeno, temos a Ciência. Mas, antes disso, os seres humanos manifestaram suas impressões em paredes de cavernas e em músicas perdidas no tempo. A Arte é essa forma de registrar o que vai na alma de um indivíduo e, no momento em que essas dúvidas individuais começam a ser divididas com outros semelhantes, tem-se a origem de uma crença comum e forma-se uma Religião.


			Poderíamos dizer que a ordem natural do pensamento humano seria Arte (manifestação individual de um sentimento ou percepção), Religião (tentativa coletiva de explicar fenômenos incompreendidos), Filosofia (sistematização racional de informações difusas), Ciência (consolidação de certezas experimentadas) e... Inteligência Artificial (amálgama de todo o conhecimento humano à disposição da criação de uma nova realidade).


			Entender essas 5 categorias que sistematizam as manifestações do pensamento humano será fundamental para a contextualização de qualquer generação. Exemplos? Por que a Ética – que deveria ser um padrão humano, sofre variações entre diferentes grupos humanos? Mesmo que digamos que a Moral deva ser restrita a grupos e a Ética deva ser ampla e irrestrita a todos os grupos, sempre haverá um viés de entendimento, aceitação e comportamento individuais. Qual portanto, será o contexto da generação de saídas para cada grupo?


			E quanto à Religião? Cada época, cada lugar, cada grupo humano terá sua própria Religião. Em qual contexto deverão ser generadas saídas?


			Na verdade, não importa tanto. O que mais deveria importar seria a busca por uma convergência. No entanto, e se isso for usado para uma tentativa de domínio de uns sobre outros e gerar ainda mais divergência?


			Estas são algumas das questões que se colocam em nosso futuro imediato. Com certeza, outras vão derivar destas, mas, por ora, vamos descortinar apenas um palmo à frente dos nossos narizes. Dar apenas um passo dessa vez.


		




		

			
PARTE I – A TECNOLOGIA POR TRÁS DA MAGIA


			
0. Uma nova era: Parceria criativa entre humanos e tecnologia


			Por que a Criatividade é a chave dessa virada monumental que estamos começando a viver?


			Simples: quem souber fazer as perguntas certas vai sair (e chegar) na frente, mas só faz as perguntas certas quem é criativo ou sabe qual é o problema que enfrenta.


			Os chineses, há milhares de anos, já diziam que “uma pergunta bem feita é metade da resposta”. Voltaire, filósofo, garantia que “um homem deve ser avaliado mais por suas perguntas do que por suas respostas”. Peter Drucker, teórico moderno da administração, afirmava que “o trabalho mais importante e mais difícil não é encontrar a resposta correta, mas fazer a pergunta certa”.


			Einstein, grande cientista que parecia ter os dois pés fincados na lógica e na matemática era categórico: “Não conseguimos resolver um problema com base no mesmo raciocínio usado para criá-lo”. E ele, responsável por uma virada de chave monumental no nosso modo de entender o universo, ainda ia além: afirmava que “A lógica vai levar você de A a B. A imaginação vai levar você para qualquer lugar” e também: “A imaginação é mais importante do que o conhecimento. O conhecimento é limitado. A imaginação circunda o mundo”. Ora, se um pensador dessa magnitude pensava assim, quem sou eu para duvidar? Prefiro acreditar nele e tentar ser como ele quando disse: “Não tenho nenhum talento especial. Apenas sou apaixonadamente curioso”. [Nisso, eu sou parecido com ele mesmo!]


			Vamos em frente com uma observação: você notou que o título desse livro é Criatividade Artificial e não Inteligência Artificial? Você percebeu que eu menciono “chave da virada” em vez de “virada de chave”? Pois é. Usei uma técnica criativa (uma forma de análise morfológica das palavras) para criar um nome significativo e criativo. E a numeração dessa parte começa em que número? Divertido, não? [risos] Explico essas técnicas no meu livro anterior: Você é Uma Pessoa Criativa: Desenvolva Essa Habilidade.
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